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D I ABO E C U LT U R A  PO PU L A R *  

Sí lv ia  Maria A Z EV E DO * *  

RES UMO: O presente trabalho focaliza a figura do diabo participando de duas expressões da cha
mada cultura popular m edieval. Por meio de espetáculos como o Carnaval, a Festa dos L oucos, a Festa 
do A sno, procurei aprender, atra vés da figura dem oníaca, o intercâmbio en tre duas formas de cultura 
- uma, séria, religiosa, feudal - relacionada com o m undo das instituições medievais - outra, cômi
ca, irreverente, profana - ligada ao m undo medieval não institucionalizado. 

UNI TERMOS: Idade Média; literatura; teatro; antropologia; filosofia; carnaval; cultura popular; 
festas populares; diabo. 

Na pesquisa de Paol i  Toschi  acerca das m áscaras demoníacas do Carnava l ,  o autor 
observa q u e  as m áscaras de  Carnaval são a representação de seres do mundo do i n fer
no,  de demônios ,  de almas dos mortos ,  de  fei t iceiras,  i s to porque " Carnavale e una 
festa p ropiziatoria del la  ferti l i tà de l le  terra ,  del l ' abóndanza de l le  mess i .  Ora,  per gene
rare la nuova spiga o la nuova pianta,  i l  seme deve transcorrere u n  periodo p iu  o meno 
lungo sotto terra . L á  nel  bu io  del le  plaghe i n ferne,  stanno le  potenze del la generazi io- '  
ne,  le  d iv in i tà sotterranee, i demoni,  le anima degl i  avi  che nel la g iornata fatidica dei  r i 
cominciamellto del l 'anno,  del l ' eterno r i torno dei  c ic lo produttivo,  evocati  da  apposit i  
r i t i ,  compaiono sul la  terra,  e v i  esercitano la  loro forza " .  ( 6 ,  p .  227 ) 

O estudo de Paol i  Toschi  engloba a pesquisa sobre a p resença de m áscaras de
moníacas no Carnaval em várias regiões d a  I tá l ia ,  e as transformações das m áscaras 
diaból icas carnavalescas em outras person i ficações demon íacas como Arleq u i m ,  Zann i  
e Pol ichinelo que ,  provenientes da tradição p o p u l a r  i tal iana,  como as m áscaras q u e  a s  
representam , serão incorporadas à " c o m m edia de l l 'ar te " ,  aí  conservando s e u  caráter 
original . 

O diabo o u ,  mais  propriamente,  as m áscaras demoníacas,  não figuram apenas no 
Carnaval ,  como ainda observa aquele autor ,  mas são encon tradas também n u m a  série 
de r itos propiciatórios pr imaveris  e em outras festas de s igni ficado equ ivalente,  como a 
Páscoa . M a s ,  enq uanto no Carnaval o caráter pagão da p resença demoníaca é eviden
te, na Páscoa,  por exemplo ,  é d i fíc i l  d i s t ingü ir  o elemento demon íaco pré-cr istão,  uma 
vez que nesta festa a máscara d iaból ica assume a con figuração do demônio segundo a 
concepção cr is tã .  (6 ,  p .  1 7 7 )  

A impo rtância desta colocação está relacionada com o i n tercâmbio ,  na I dade M é
dia ,  entre cul tura ofic ial  e cul tura popular ,  e com espaço e o desempenho do diabo n o  
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teatro rel igioso nos q uadros d a  comicidad e .  E aqui  talvez sej a im portante,  para o estu
do do côm ico v ia  diabo,  n o  teatro rel ig ioso,  acompanhar mais  u m  pouco Paol i  Toschi  
sobre a origem de Ar leq u i m . O b servando que  a origem daquela figura demoníaca deve 
ser procurada na E u ropa centro-ociden tal ou setentr ional ,  o autor aponta a Divina 
Comédia, de Dante ,  ( I n ferno,  cantos X X I  e X X I I )  como o primeiro relato , na I tá l ia ,  
onde Arlequim aparece, sob o nome de A lichino, e,  segundo os traços originai s ,  como 
diabo cômico . A fonte da representação de  A lichino, ou Arleq u i m ,  na Divina Comé
dia, como diabo cômico,  Dante provavelmente encontrou,  como sugere Paoli Tosc h i ,  
n a s  figuras demon íacas q u e  f iguravam nas festas d a s  estações . A prova, o autor 
encontra-a na crônica de  Giovanni  V il lan i  ( l ivro V I I I ,  cap o LXX),  que  i n forma acerca 
de uma famosa ' ' d iabler ie " ocorrida em Firenze,  em 1 304, a I .  o de maio, data que cor
responde ao in íc io  do ciclo da pr imavera . (6, p. 205 ) 

A fusão do demoníaco e do cômico na mesma personagem é traço constante não só 
do diabo das máscaras carnavalescas,  como também das suas posteriores configura
ções como Arleq u i m ,  Zanni  e Pol ich inel o .  E n q uanto essas figu ras demoníacas do Car
naval - e q u e  se const i tu i rão nas " d iableries " ,  profusas sobretudo nos d ramas france
ses - serviram de insp i ração à demonologia de  Dante,  os diabos da Divina Comédia, 
ou,  " I a  fiéra compagnia dei  d iavol i  del la  q u i nta bolgia " ,  serão ao mesmo tempo perso
nagens que assustam e fazem r i r .  

N o  entanto,  se é certo q u e  o d i a b o  enquanto personagem da cul tura medieval ,  co
mo nos d ramas sacro s ,  foi m oldado sobretudo como adversário do Bem , o que  s ignif i 
ca que os  autores das  representações sagradas basearam-se principalmente nos textos 
canônicos ,  não é possível isolar a i n terferência da comicidade de essência popular  tam
bém na con figuração da figura demoníaca no teatro religioso da I dade Média .  

A força  da cu l tura côm ica popular  tem no Carnaval uma das expressões de maior  
penetração nos  quad ros amplos do cot id iano medieval . Mas  o Carnaval é apenas uma 
das i n ú m eras m a n i festações daquela cu l tura ;  ao seu lado estão as obras côm icas repre
sentadas nas  p raças p ú b l icas ( p .  ex . ,  a Festa dos Bobos e a Festa do Asno) ,  as obras cô
m icas verbais ( i nc lus ive  as paródias)  de  d i versos t ipos : orais e escritas, em latim ou em 
língua vulgar ,  as d iversas formas e t ipos do V ocabulário fami l iar  e grosseiro ( insu l tos ,  
j uramentos ,  temas  populares etc . )  - todas  manifestações estrei tamente relacionadas,  
enquanto partes e zonas ú n icas e indiv i s íve i s ,  da cu l tura cômica popular,  pr incipalmen
te da cu l tura carnavalesca . ( I ,  p . 1 O) 

A fora os  r i tuais  e espetáculos  de  caráter predom inantemente cômico-popular,  tam
bém as festas re l ig iosas ,  como as festas do tempo,  as representações dos m istérios me
dievais ,  das festas agrícolas ,  como a da vendima, e q uase todas as cerimônias e r i tos  c i 
v i s  da v ida cot idiana transcorriam num c l ima carnavalesc o .  Ass im,  mesmo d u rante o 
desenrolar de u m  cer imonial  sér io,  ao lado,  a paródia dos b u fões e tontos funcionava 
como contraponto i mediato . 

De tal forma são freqüentes na I dade M édia as interferências entre festa rel igiosa e 
festa popular ,  q u e  se torna d i fíc i l  determinar  a própria essência da festa popular :  se es
taria no seu aspecto l i tú rgico,  se na  sua d i mensão não cristã . * A proximidade e as i n ter
ferências são perfeitamente compreen s íveis  q uando se sabe que,  no principio,  ** a l i -

* "  . . .  I e s  feles el  les légendes c h rét ien nes d e  la  période carnavalesque ( d u  1 7  j a n v ier ,  j o u r  de la  Sa i n t  A n toine ,  ao 22 février,  
chaire de saint Picrre),  tendra i n t  à prouver q u e  la  fête popula i re c o n s t i t ue cn el le-même une l i t u rgie q u i .  par-de-Ià les élé
ments  Torneins o u  même ccl tes ,  s 'cnrac inent  dans  I ' a n i m is m e  p r i m i t i f "  (5,  p . 1 89- 1 90) 

· · " Entre  le  V l I e .  el  le I X c .  s iecle.  Ia  j e u n e  c h rét ienté  féodale cherche a fort i fier une c u l t ure rel ig ieuse encore mal i m plantée 
cn u t i l i s a n t  la  c u l t u re p o p u l a i re ,  quei est  forte.  à récu pérer les t rad i t i a n s  des Satu rnales encare v i vaces, à faire coincider las 

fêtes c h ré t i n n e s  et  les fêtes pa iennes " .  ( 5 ,  p. 1 9 1 )  
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turgia cr istã preencheu o s e u  calendário fest ivo incorporando os elementos populares ,  
cômicos,  an im istas ,  i n iciát icos,  das antigas festas pagãs , de forma a fazer coincidir  a 
celebração das duas festas . 

É bem verdade que ,  mais  tarde,  a I grej a lançará mão de éditos e concí l ios  para ex
pulsar os e lementos cômico-populares que i n tegrou na sua própria festa .  De qualq uer 
forma, tanto a h i s tória da festa l i túrgica cr istã comprova a presença do cômico popu
lar,  como os r i tos carnavalescos estão i m p regnados pelos modelos da l i tu rgia cr is tã .  

Desse  i n tercâm bio de  tensão* entre o r i to carnavalesco, de essência  cósmica,  e o r i to 
l i túrgico,  o resultado mais  su rpreendente e ,  ta lvez,  à revel ia  da I grej a (a part ir  do mo
mento em que  " perde o controle da  s i tuação " ) ,  foi  a i ntegração do r iso e da  comicida
de popular à l i turg ia .  Daí  que  os grandes r i tos côm ico-l i túrgicos,  o R isus paschalis, 
provocado pelos sermões d o  padre quando no f inal  da Quaresma,  e o R isus nalalis, ba
seado nas canções dos  b u fões cantadas n a  Igrej a ,  provoquem o r iso da festa .  

A Festa dos Loucos ,  como r i tua l  que  também nasceu no i n terior da igrej a ,  compro
va o ambiente de  tensão que  se ins taurou entre Igrej a e cul tura popular ,  a part ir  do mo
mento em q u e  aquela  festa ,  como paródia  do culto of ic ia l ,  u l t rapassa os q uadros de  
perm iss iv idade inst i tu ídos  pe las  autoridades ecles iást icas,  e se transforma n u m a  r i tual  i 
zação debochada da l i turgia estabelecida . 

S i tuando-se a comemoração da Festa dos Loucos entre o N atal e o Carnaval , i s to é ,  
entre duas festas q u e  se configuram , respect ivamente,  como expressão máxima de reco
lh imento e l iberal idade,  aquela ant i - l i turgia  at ingia o parox ismo nos dias  26,  27 e 2 8  de  
dezem bro (5 ,  p .  1 9 1 ) , q u ando as con frarias dos padres ,  d iáconos e coroinhas  celebram 
seus patronos ,  São J oão,  os santos inocentes ,  entre ou tros ,  em meio a gr i tos ,  mascara
das,  danças obscenas . U ma vez que  era o próprio r i tual sério que  lhe  servia de  base,  a 
Festa dos Loucos,  protótipo das ant i - l i turgias  medievais ,  se con figurava pela transgres
são à h ierarq uia  o u ,  mais propriamente,  con figurava-se como seu contrário : ao invés 
de incenso , maus  odores,  ao invés de abençoar,  amaldiçoar,  ao invés de recolh imento ,  
'a  alegria e a loucura  desen freada ;  ao invés da reverência aos santos  con sagrados ,  a ho
'menagem aos margina is  do s is tem a .  

Se logo os Pad res da I g rej a acordam para o perigo q u e  representava a Festa dos 
Loucos como anti- l i turgia,  os nove séculos de  resistência * * ;  o que  s igni ficou três etapas 
da vida-legal idade,  semi- legal idade e i n teira i legal idade - comprovam a força das  l i 
turgias populares ,  de essência côm ico-carnavalesc a .  

A resistência de r i tuais  c o m o  a Festa dos Loucos expl ica-se p o r q u e  con figura-se c o 
mo reduto e refúgio d a s  cr ianças ,  d o s  inocentes ,  dos louco s .  Por  outro l a d o ,  a resistên
cia foi p rovocada pela própria I grej a porque é ela q u e  i m põe as bases da  possível  trans
gressão e ,  consequentemente,  da  instauração da paród i a .  

A p a r t i r  do m o m e n t o  em q u e  se restabelece o regime de  classes e de Estado no m u n 
do feudal ,  os r i tos e espetáculos  organizados de  maneira cômica passam a se o p o r  à s  
·formas do c u l t o  e d e  ceri m ô nias oficiais  sérias da  I grej a e do Estado e assumem caráter 
não-oficia l . , U m a  vez que era imposs íve l  o u torgar d i reitos iguais aos c u l tos  sérios e cômi 
co, os espetáculos  côm ico-populares ,  enquanto  paródias dos cu l tos  of ic ia is ,  inst i tuem
se como transgressões poss íve is  e toleradas .  ( 1 ,  p .  1 1 ) .  

·Como observa Al fred Simon. a peregrinação é. na I dade Méd ia. uma das mani festaçOes d a  tensão entre cu l tura popular e 
Igreja .  e "même si la rencontre avec I ' image est un fait indiv idueI ,  I ' acte pélerin tend à const i tuer une société de pélerinage 
uni taire. éga l i taire. que I ' Egl ise s ' efforce de contôler" .  (5.  p .  1 9 1 )  . 
. . . .  D ·abord légale. pouis semi-Iégale; pouis tout á fait i l légale. Ia fê te de fous fut çondamnée pour la premiere fois au V I I  e .  

siécle. pou r  la derniere en 1 5 5 2 ,  au temps de Rabelais. pa r  le conci le de Dijon .  C'est en France qu 'e l le  eu t  la p l u s  Oe force 
et de durée grâce aux cleres de la Basoche, devenusses animateurs .  , . ( 5 ,  p .  1 92 )  
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E n q uanto os r i t o s  rel ig iosos t ê m  compromisso c o m  os dogmas i n st i tuídos pela I gre
j a ,  as festas côm ico-populares estruturam-se pela oposição ao dogmatismo rel igioso ou 
ecles iást ico,  ao mis t i c i smo,  à piedade, ao caráter mágico e encantatório mani festo na 
l i turgia cr i s tã .  

Outro aspecto q u e  def ine os r i tuais  carnavalescos é a sua relação com as formas do 
espetác ulo teatral , exatamente pelo seu caráter concreto,  sensível  e lúdico.  Por sua vez , 
as formas do espetáculo teatral na I dade M édia se assemelham aos carnavais popula- '  
res,  dos quais fazem parte de certa form a .  

C o m o  o Carnaval ,  também os r i tuais  cômico-popu lares ignoram toda dist inção en
tre atores e espectad ores ,  como ignora m  a cena,  inclus ive a cena em sua forma embrio
nária ,  porque esta destruir ia  o Carnaval . 

U m a  vez q u e  os r i tuais  carnavalescos são espetáculos lúd icos , os bu fões e os palha
ços são as personagens característ icas da cultura cômica da I dade Média e ,  de certa for
ma,  os veículos permanen tes e consagrados do pr inc íp io carnavalesco na vida cot idiana 
(aquela que se desenvolve fora do Carnaval ) .  

Exatamente porque o Carnaval está na base das fest iv idades populares,  esta� , como 
o Carnava l ,  o ferecem a poss ib i l idade de  fuga provisória dos moldes da vida cotidiana,  
i sto é ,  aqueles oferecidos  pelo m u ndo oficial . Se  é certo que  os festej os de t ipo carnava
lesco encarnam a idéia básica do Carnaval , ou sej a ,  a idéia de renovação u niversa l ,  so; 
mente  aquele  conseguiu  expressar com pleni tude a pu reza daquela idéia . Mesmo q u e  a 
idéia de renovação u n iversal se const i tua,  nos q u adros da I dade M édia ,  numa fl1!;� pro
visória dos moldes da v ida cotidiana,  o Carnaval , não sendo uma forma puramente 
art íst ica,  conf igura-se como forma concreta da própria vida que não era s implesmente 
representada dentro de  u m  cenário,  mas v iv ida d u rante o Carnaval . 

Essa v'ida  que  era i n teiramente v iv ida no espaço propiciado pelas festas , ou esse 
tempo em que  o j ogo se tran s formava em real idade,  se const i tuia na segunda v ida do 
povo,  a sua v ida fest iva . D u rante o tempo fest ivo,  o homem med ieval podia encarar,  
sob a ót ica da com icidade,  a resolução dos problemas da v ida e da morte . 

É ,  portan to,  a festa popular e p ú b l ica ,  cujos aspectos essenciais  são a morte e a res
su rreição,  o traço fundamental de todos os r i tos e espetáculos côm icos da I d ade Média .  

E n q uanto poss ib i l idade de l i b eração transitór ia e provisória das relações h ierárq u i 
cas ,  dos pr iv i légios ,  das regras e tabus ,  as festas populares e p ú b l icas opunham -se às 
festas oficiais  ( tanto as da I grej a como as do Estado feudal)  que contr ibuíam para con
sagrar,  sancionar e fort i f icar o regime vigente . 

A praça públ ica ,  espaço pr iv i legiado para a e l imi nação provisória das relações inst i 
tucional izadas e h ierarqu izadas,  cr ia  as cond ições para que  a l i beração se traduza numa 
l íngua própria de  grande r iqueza,  capaz de expressar as formas  e s ím bolos do Carna
val . E n q uanto transgressão poss ível  e tolerada, as formas e s ím bolos da l íngua carna
valesca se caracterizam pela lógica do mundo às avessas , i s to é ,  pelas perm u tações 
constantes do alto e do baixo,  da frente e de  trás, pelas i n versões,  degradações , profa
nações , coroamento s .  

A festa popular ,  ao i n s t i tuc ional izar  a lógica do contrário,  escarnece d o s  próprios 
burladores,  i s to é ,  do povo,  que  não se excl u i  do mundo em evolução . Também ele se 
sente incompleto,  também ele renasce e se renova com a morte . Falar do Carnaval na 
I dade Média,  através das suas mais  variadas mani festações ,  s igni fica falar também (ou 
ao mesmo tem po) ,  do r iso popular,  que  é a sua essêncía . Como já foi observado,  do in
tercâmbio  de  tensão entre os r i tos  carnavalescos,  de essência cósmica,  e os r i tos l i túrgi -
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c o s ,  encarnação da seriedade da cu l tura o fic ia l ,  o resultado mais  surp reendente f o i  a 
in tegração do r iso popular  às mani festações da cu l tura o ficial . 

A cu l tura o fic ial , ao apartar o r iso do culto rel ig ioso,  do cer imonial  feudal e estatal , 
da et iq ueta social  e da ideologia elevada, elege a seriedade como tom de exp ressão dos 
conteúdos daquela ideologia,  i s to é ,  asceti smo,  crença na divina providência,  catego
rias como o pecado ,  a redenção,  o sofr imento,  o que s igni fica garan t i r  o mantenimento 
das formas opress ivas  e in t im idatórias do reg ime feudal . 

J á  o r iso era ident i ficado como coisa do diabo,  e está aí porque o cr is t ianismo pr i 
mit ivo condena os espetáculos  ant igos  de  insp i ração cristã . N o  entanto ,  era  prec i so  le 
galizar o r iso no exterior da igrej a ,  i s to é ,  fora  do culto o ficial . A s s i m ,  pelo menos no 
pr incípio,  a cu l tura medieval  compreende formas côm icas p u ras ao lado de m a n i festa
ções canônicas . 

Logo, porém , o r iso ingressa nas formas do culto rel ig ioso,  s intoma da tática de to
lerância da Igrej a  em relação aos r i tos especi f icamente cômicos .  

A função do r iso nesses  r i tos não era somente de zombar do r i tual  e da h ierarquia 
rel igiosa,  mas o r iso estava profundamente associado à a legr ia  da renovação e do re
nascimento mater ia l  e corporal , a natu reza " segu nda" do homem , que  não t inha na 
cosmovisão dos cultos o fic ia i s .  

Exemplo da celeb ração do aspecto " i n fer ior " ,  corporal e material  da v ida h u mana 
eram os banq uetes em homenagem aos p rotetores e doadores enterrados nas igrej as *  
cuj o centro d e  atração, a c o m i d a  e a b e b i d a ,  mesclavam-se à i m agem da m o r t e  e do 
nasc i m ento . A o  r iso fest ivo assossiava-se a inda a l iberação da sex ual idade h u mana,  
fortemente rep r i m i d a  nas fes tas  da cu l tura o fic ial . 

O aspecto corporal e material  da v ida humana,  trad uzido em m a n i festações não su
bl imadas,  passam a pr imeiro plano nos r i tuais  de  essênc ia  carnavalesca, exatamente 
porque aí o r iso fest ivo está associado ao tempo das estações,  à morte,  e à renovação da 
vegetação, indício da faceta não o fic ial , cômica e popular do r iso fest ivo . 

Além da relação com o " i n fer ior" material  e corpora l ,  degradações , i n versões , i m i 
tações bu rlescas,  c o m  o tempo e as mudanças sociais e h istóricas,  a festa popular ,  o u ,  o 
riso popular ,  p ressupunha outros elementos ind ispensávei s :  o d i s farce, através da reno
vação das roupas e da personalidade social ,  e a permu tação aas h ierarq uias .  

A permutação das h ierarq uias - a proclámação do b u fão ao i n vés do rei ,  a eleição 
de abades , b i spos e arcebispos na Festa dos Loucos, e de papas do r iso nas festas da 
igrej a ,  submetidas à autoridade d i reta do papa, - seguia o pr inc íp io  da lógica topográ
fica que  presidia a idéia de pôr  a roupa ao contrári o :  a frente v i rada para trás ,  o avesso 
pelo direito, calças na  cabeça - símbolo da i n versão da ordem inst i tu ída .  

Ass im , o r iso fest ivo cr ia  u m  mundo próprio,  uma igrej a  própr ia ,  u m  estado pró
pr io ,  regidos pe los  pr inc íp ios  da comic idade popular  medieval : universal idade,  l i berda
de (ainda que  relativa e e fêmera) , cosm ovisão não-oficial ,  ou sej a ,  a eleição do r i só co
mo forma de olhar e compreender o m undo fora dos parâmetros do medo moral e so
cial . 

Na verdade, esses dois  medos s igni ficavam para o homem medieval as d uas faces de 
uma mesma moeda, u m a  vez que  o medo social , s ímbolo do poder estatal  e o medo mo-

• " Los d o m i n icos espanoles bebiam a la  s a l u d  de sus  santos patronos en terrados en sus  iglesias pronunciando el  v o t o  a m b i 
valente t í p ico:  " V i v a  el  m u e r t o "  ( I ,  p ,  7 7 )  
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ral ,  s í m b o l o  do p o d e r  d a  I g rej a ,  i nteragiam rec iprocamente .  O r i s o  popular conseguia 
superá-los ,  criando �spaço para a l iberdade efêmera e provisória,  por meio de imagens 
cômicas q ue esvaziavam os s í m bolos de  poder e violência,  tornando-os ínofensivos e 
r id ículos . A tát ica era trans formar o temível  em r id ículo pela q ueima de um modelo 
grotesco denominado ' ' i n ferno" , PMtica usual  no Carnava l .  ( 1 ,  p.  8 7 )  

E s s e  mesmo espír i to de  transformação do temí vel e m  r idículo emprega o s  m istérios 
medievais onde as " d iab leries " provavelmente funcionavam, j unto ao espectador,  pa
ra lhe despertar o sent imento d e  dominar  o mal, pelo menos d u rante o tempo da repre
sentação . 

A presença freq üente das  " d iableries " nos m i stérios medievais ,  o que  tran s forma o 
d iabo n u m a  " fi g u ra fam i l iar  aos homens  dessa época" (2 ,  p .  3 69 ) , se pode ser i n terpre
tada enquanto expediente  cômico - como forma de esvaziar o conteúdo do mal ,  de 
temível tornado grotesco,  é também uma tát ica,  de  certa forma, prevista e permit ida 
pel.o s is tema,  o que  s ign i f ica o mantenimento do poder da I g rej a e do Estado feudal . 
Sob qualquer  representação q u e  aparecesse - como d ragão, como ser semi-humano,  
ou a inda como uma espécie  de  espír i to mal igno,  de d iabrete negro (2 ,  p .  3 69) , o d iabo é 
uma figura cujas  manhas tornam-se por demais  conhecidas para infundir  medo,  mes
mo porque,  como q u erem os textos canônicos,  ele é sempre vencido .  Ass im,  " o  diabo 
entrou realmente n u m a  ordem necessária do m u n d o "  (2 ,  p. 369) . 

N o  entanto,  o r iso fes t ivo ,  q u e  é a essência dessas mani festações, é um r i so 
ambíguo,  isto é, a f igura tornada r id ícula ,  exatamente porque sob o d i sfarce do r id ícu
lo pode ser porta-voz de  mensagens q u e  talvez escapem às malhas  do previs ível . É nesse  
aspecto q u e  a comicidade medieval ,  ao b ri ncar com os medos mais profundos do ho
mem medieval , desvenda ousadamente as art imanhas do poder .  

É ass im também q u e ,  em cer to  sent ido ,  a atuação r idícula e grotesca do d iabo se 
aproxima d a  atuação do b u fão : o pr imeiro,  quando porta-voz da sátira dir igida à so
ciedade, o segundo,  como porta-voz de  uma cosmovisão que se opõe à concepção feu
dal  e oficial ,  o que é também uma forma de sáti ra . 

A poss ib i l idade de escapar ao cerco da legalização inst i tu ída - como acabam por 
se transformar as m a n i festações e r ituais da cultura popular - está exatamente no riso 
popular ,  ambíguo e fest ivo - veículo de  l iberação da censura externa, mas tam bém , e 
sobretudo,  da censura i n terna,  ou sej a ,  o medo ao sagrado e ao poder,  arraigados há 
mi lhares de  anos n o  espír i to h u mano . 

Como cartas marcadas d e  u m  baralh o ,  o diabo e o b u fão podem ser agentes dessa 
l iberação uma vez que o diabo é o " c riado de  cena" nas representações d ramáticas da 
I dade Média e o b u fão v ive  como tal em todas as c i rcunstâncias da vida,  ou antes,  v ive 
na zona i n termediár ia entre a v ida  e a arte . 

A atuação das f igu ras do b u fão e do diabo enquanto veículos de mensagens 
ambíguas em relação aos papéis a eles prescritos e codi ficados pela cul tura oficial  
torna-se poss ível  porque o u n i verso d e  atuação de ambos - o diabo, nos d ramas rel i 
giosos (está claro que a atuação dessa f igura não se l imita a participar somente dessas 
man i festações) ,  o b u fão,  em qualquer festa de espír i to carnavalesco (embora também 
na es fera mais ampla da vida) - const i tuem-se em espaços impregnados pelo espír i to 
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da "com m u n i tas" * do Carnava l ,  i n staurador de  u m  momento ou d u m a  fase chamada 
" fase l iminar" . .  * *  

O Carnaval ,  enquanto instauração d e  u m  ambiente ,  cuj o pr inc íp io básico de fun
cionamento é a i nversão, j á  que  "comuni tas" opõe-se a estrutura,  torna-se o espaço 
pr iv i legiado que abriga o que se poderia chamar os marginais  do s istem a .  

Enquanto os santos,  p rofetas e outras entidades posit ivas s ã o  banidas do Carnaval ,  
os demônios são seres do Carnaval . Rompida a polaridade i n ic ial  (entre Deus e os an
jos  e entre Deus e o homem) foram criados os seres i n termediár ios :  profetas e sacerdo
tes - mediadores pos i t ivos  -, mortos-vivos ,  caveiras, d iabos menores,  bruxas - me
diadores negativos -, não mais entre os  homens e Deus, mas entre os homens e o M a l .  

O Carnaval ,  período anômalo,  esprim ido entre o nascimento e a morte de Cristo ,  é 
o espaço ideal para os diabos q ue,  como seres ambíguos ,  escondidos e banidos da es
trutura social,  somente aí encontram lugar .  O Carnaval é uma "comuni tas" que, reg i 
da pe lo pr inc íp io da i n versão,  v ive  sob o domín io  do diabo,  s ímbolo ,  na tradição de re
beldia, desobed iência ,  desorde m ,  ou sej a ,  do M a l .  

Exatamente p o r  i s s o  o Carnaval acolhe os t ipos cujas relações c o m  a estrutura * * *  
são problemáticas e ambíguas ,  como é o caso d o  diabo,  naquele espaço , funcionando 
como figura l iminar .  N o  entanto,  se o Carnaval é o lugar pr iv i legiado de entidades co
mo o diabo, o r iso fest ivo,  o componente básico do ritual carnavalesco, transforma a 
figura demoníaca n u m  ser r id ículo e grotesco ,  o que  é uma forma,  senão de exorcizar o 
Mal ,  pelo menos de encará-lo sob ótica menos terri ficante . 

Daí o Carnava l ,  ao invés de celeb ração de algum santo,  ser uma homenagem ao dia
bo .  É ele q Ue comanda o Carnaval ,  como eram os loucos a comandar a Festa dos Lou
cos . É o diabo q u e  impõe as " regras " da festa carnavalesca no sent ido de propor um 
espetáculo q u e  s igni fica o retorno às or igens m í t icas da sociedade, dest i tuída de ordens ,  
regras, proibições ,  m ed o s .  

A l é m  do sent ido puramente agrári o ,  o Carnaval ,  a o  descrever os  grupos,  a o  expri
mir  a festa urbana ou colet iva,  passa a expressar também os con fl itos sociais ,  o que não 
s igni fica d i ssociação daquele sent ido;  na verdade, os dois  termos são i n separáveis .  Daí 
que, enquanto exp ressão de confl i tos  soc ia is ,  a sátira sej a u m  dos elementos recorren
tes do Carnaval . * * * * 

N esse aspecto, a Idade M édia  cr iou uma série de t ipos desencadeadores da sátira,  
como parvos,  alcoviteiras,  d iabos,  bruxas,  frades . M as a sátira medieval ,  pelo menos 
q uando aparecia no Carnaval e nos rituais de origem carnavalesca, q uase sempre v inha 
acompanhada do cômico . Se  a com icidade é aspecto i nerente dos r i tuais  carnavalescos, 

• "É  como se h o u vesse do is  m o d e l o s  pr inc ipa is  de correlac ionamento h u mano,  j ustapostos e a l l e r n a n l e s .  O pr imeiro é o da 
sociedade tomada como u m  s is tema,  es truturado, d i ferenciado e freq üentemente h ierárquico de posições pol í t ico·j ur íd ico· 
econôm icas, com m u i tos t ipos  de aval iação. separando os homens d e  acordo com as noções de "mais" ou de "menos " .  O 
segundo,  que su rge de maneira ev idente no período l i m i nar,  é o da sociedade considerada como um "comi tatus" não
estruturado, ou rud imen tarmente es t ru turado e relat ivamente  i n d i ferenciado, uma com u n idade, ou mesmo comunhão,  de 
ind iv id uas iguais que se s u bmetem em conj u n t o  à autor idade geral dos anciãos r i tua i s "  (7, p. 1 1 8 ) .  
• •  " a l i m i naridade freq üentemente é com parada à morte ,  ao estar no ú tero, à i n v i s i b i l idade, à escuridão, à bissexual ida-
de, às  regiões selvagens e a u m  ecl ipse d o  sol ou da l u a " . (7,  p .  1 1 9) 
• • •  " N a  estrutura ( . . .  ) local izam-se,  entre o u t ros,  os aspectos da permanência , da au toridade, da posição defin ida,  da não
espontaneidade social  e ideológica,  das d i s t inções de s/a/us e riq ueza, da sec ularidade e da obed iência,  da h ierarq uia  e do co

n h ecimento técnico . "  

• • • •  " Des que  l e  Carnaval  cesse d ' ê t re p u rement  agraire.  des q u ' i l  veut  décrire les groupes, exprimer l a  fête urbaine o u  d u 
moins  col lect ive ,  i I  i m p l i q ue inév i tablement  des conf l i t s  sociau x .  À la  l i m i te,  on p e u t  abou t i r  à J ' o rganisat ion de d e u  x Carna
vaIs  séparés, ou même deu x arbres de mai, dans la  même comune :  celui des pauvres (ceux qui n ' o n l  pas un rot i n )  el cel u i  des 
riches. L 'arbre d e  gauche,  el I ' arbre de d r o i te . "  (3, p .  346) 
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resultado do r iso fest ivo ,  al iá- la à sát ira,  veiculada por t ipos como bruxas,  alcoviteiras 
e diabos,  talvez s ign if ique  manter a sát ira na zona i n termediária da ambigü idade,  já 
que  os seus veiculadores eram est igmatizados pelo s istem a .  

A sát ira,  na  I d a d e  M édia ,  n ã o  pressupõe necessariamente contestações, e mesmo 
que  esse fosse u m  dos seus propósitos latentes,  o r iso festivo d i lu ía  ou camu flava o as
pecto contestató r i o .  P o r  outro lado,  se d u rante os r i tuais  fest ivos,  graças ao princípio 
da i n versão,  aconteciam m udanças ,  não se pode esquecer que a própria i nversão , o que 
poss ib i l i tava m udanças ,  acontecia n u m  espaço e n u m  tempo l imi tados . Passado o 
período fest ivo ,  h á  a volta ao f luxo normal  do resto do ano .  * 

Daí q u e  festas como o Carnaval ,  ao permitirem o aparecimento aberto de compor
tamentos e f iguras sancionadas pelo s is tema,  acabe por p rovocar a confiança na or
dem . (4, p .  1 60)  A sát ira,  n a  I dade Média ,  tem ,  portanto,  caráter tópico, ass im como as 
figuras que a veiculam também foram t ip i ficadas pela tradição . 

Descontados esses aspectos ,  porém , o momento de inversão, ou momento l imi 
nar* * ,  ex is te ,  d u rante o qual  o tempo é cronometrado por u m  relógio cujos  ponteiros 
g i ram para trás . G raças à i nversão,  o diabo pode i m perar l ivremente d u rante o Carna
val ,  e a sátira,  que por  ventura veicule ,  permanecer na zona i n termediária entre o sério 
e o cômico . 

Se no Carnaval  e em outras m a n i festações , o Diabo funciona como ent idade l imi 
nar ,  o bobo d a  cor te  se i nveste do que  Tu rner chama de " poderes dos fracos " ,  ou sej a ,  
" atr ibutos  permanentes ou transi tor iamente sagrados ,  relativos a um ' status '  ou posi
ção baixa " .  (7 ,  p .  1 3 3 ) .  Nas  sociedades onde aparece (ou apareceu ) ,  como a medieval ,  
" o  bobo da corte operava como árbitro pr iv i legiado dos costumes,  dada a permissão 
que t inhá de zombar de  reis e cortesãos,  ou do senhor do solar . . .  E m  u m  sistema onde 
era d i fíc i l  para os  outros  censu rar o c hefe de u m a  u nidade pol í t ica,  podíamos ter aqui  
u m  troc is ta  ins t i tucional izado, atuando no ponto mais  a l to  da u nidade . . .  U m  gal hofei
ro capaz d e  expressar os  sent imentos da moral idade ofendida " .  (7 , p .  1 34) . 

Troc i s tas ins t i tucional izados ,  o diabo compart i lha com o bobo da corte de pr iv i lé
gios que advêm da con figu ração ambígua de  ambos - figuras ao mesmo tempo neces
sárias e est igmatizadas pelo s i s tema.  

,. Esse modelo a l ternat ivo - tempo c í c l ico a n u a l ,  enquanto  acontec imento ,  e tempo l i near, orientado para o futuro -
correspondente a concepção de tempo pendular  de Van Gennep . 

• * A part i r  do modelo de Leach .  o Carnaval  supõe " u n  premier mament  ( A )  " p re-l i m ina ire".  q u i  marque la séparat ion 
avec le temps d e  l a  v ie  normale ,  o u  d e  I ' a nnée passée,  u n  second mament  (B) ,  " l i m i na ire";  i I  correspond au franchissemenr 
d u  seui l ;  t ran s i t i o n  o u  marg ina l i té  . . .  c ' e s t le  rapide retou r  d u  pendule,  I ' i n terval le  oú le temps reflue,  coule à I 'envers;  la pha
se de " invers ion propem ent  d i te .  E n fi n  u n  t rois ieme mament" (C) ,  " post- l i m i naire" eSl ce lu i  de la  re- i n tegrat ion ou ré
incorporat ion a u  temps quot id ien:  i l  d u rera j u s q u ' à  la  prochaine " a l ternal i o n " .  et a i n s i  de su i te  . . . . . .  O,p.  3 3 8 ) .  
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RES UMÉ: Ce tra vail présente /
,
image d u  diable q u i  jouait un rôle important dans la culture popu

la ire du Moyen Â ge. Des fêtes comme le Carna val, la Fête des Fous, la Fête de I 'Â ne, m 'ont permis 
voir, a' tra vers le symbole du diable, I 'interaction de deux formes de culture: la prem iere, sérieuse, réli
J!,ieuse, feodale - ayant un rapport a vec le monde des institutions du Moyen Â ge; I 'au tre, com ique, ir
réverencieuse, profane liée au monde médiéval en dehor des institutions. 

UNITERMES: Moyen âge; !ittérature; théâtre; anthropologie; ph ilosophie; carna val; culture popu
la ire; fêtes populaires; diable. 
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